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Editorial 
 

EM OUTUBRO FORAL DE 
D. DINIS MOTIVA FERIADO 
MUNICIPAL. E TAMBÉM EM 

OUTUBRO, FORAL DE  
D. MANUEL I MOTIVA 

RECORDAÇÃO 
 

Completou-se, no passado dia 1 
de Outubro, mais um aniversário da con-
cessão do primeiro Foral a Vila Nova de 
Cerveira. Foi em 1321, portanto há 681 
anos, que D. Dinis apresentou tão 
importante documento que hoje se 
encontra, acautelado e depositado, no 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo, 
em Lisboa. 

O chamado «Foral Velho de Cer-
veira», um manuscrito outorgado por El’-
Rei D. Dinis e por sua mulher a Rainha 
Santa Isabel, é um pergaminho, em pele 
natural, que se encontra em bom estado 
de conservação. 

Nesse diploma, do século XIV, 
aparecem como limites de Cerveira: 
«Rio Minho, Marco de Boioy, S. Marti-
nho de Laynhelas, S. Pedro de Man-
goeiro, Monte de Goyos, Çopo, Covas, 
Rio Coura, Julgado de Ffonyam 
(Fraião), Rio de S. Pedro da Torre, Rio 
Minho». 

Outros temas tais como a pesca, 
actividade agrícola, gado e pastagens, 
penas para quem praticasse crimes e 
serviço militar obrigatório, estão regista-
dos no Foral. 

E é em homenagem ao Foral de 
D. Dinis que os cerveirenses celebram, 
anualmente, o Feriado Municipal, exac-
tamente na data (1 de Outubro) em que 
o Rei Lavrador firmou o documento. 

Saliente-se, também, e como nota 
informativa, que Vila Nova de Cerveira 
possui, ainda, o chamado «Foral Novo» 
concedido, em 20 de Outubro de 1512, 
por D. Manuel I. Passados 191 anos 
sobre a outorga do primeiro Foral acon-
teceu a concessão do segundo e, curio-
samente, igualmente no mês de Outu-
bro. 

Por isso, Outubro, é histórico para 
o concelho, já que foi mês em que dois 
dos mais importantes documentos  para 
Vila Nova de Cerveira tiveram outorga-
ção. 

 
José Lopes Gonçalves 

FLAGRANTES CERVEIRENSES 

SOBRE O DIA DO CONCELHO 

D. Dinis deu o Foral 
Que Cerveira celebrou 
Descanso Municipal 

Para quem não trabalhou... 

 
Autor 

POETA DA LAMA 

Faltam marcos  
de freguesias e 
marcos de  
limitação do 
concelho de  
Vila Nova de  
Cerveira 
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Insólito em  
Gondarém:  
poste eléctrico, 
arranjado ao fim 
de 2 anos. 
Passados 2 dias 
foram para 
reparar o que já 
havia sido 
arranjado 
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Luz misteriosa, 
em estaca de  
alumínio, em 
Sopo, agora no 
“escuro”, ficará 
por esclarecer? 
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Num caso inédito, 
em Portugal, um 
jornalista, natural 
de Cerveira, foi 
constituído arguido  
por se escusar, em 
tribunal, a revelar 
uma fonte de 
informação 
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“A Figura”, com 
João Marcial 
Esteves Giestal, 
um cerveirense 
que esteve na 
construção de 
252 pontes em 
Portugal 
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FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - direito 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas - Quartas - Sextas - Sábados 
Telef.s 251 794 883 e 258 921 133 / Urgências: 251 794 883 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 
 

 
 

 
 
 
 

 

	  
 

Ensino Básico (5º ao 9º) 
 

	  
Ensino Secundário: 

 
1º Agrupamento - Cientifico Natural 

 
4º Agrupamento - Humanidades 

	  
 

 � Contacto:     
   Telefone: 251 795 296  
   Fax: 251 792 030 

CURSO TECNOLÓGICO DE INFORMÁTICA   

XANOCA A 

QUADROS - MOLDURAS - ESPELHOS 
VIDROS - IMAGENS RELIGIOSAS 

Comércio e Artesanato de Molduras e Vidro, L.da 
Avenida 1.º de Outubro, n.º 38 - ℡ 251 794 466 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

LEIA O NOSSO JORNAL ELECTRÓNICO EM 
 

http://www.cerveiranova.pt 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

COSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 Laura Barros 

Licença 341-AMI COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO 

Rua César Maldonado, r/c 
Tel./Fax: 251 795 078  /  Telem.: 936 270 512 

4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 

MEDIADORA IMOBILIÁRIA, L.da 
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Informação do Concelho 
Crónica da quinzena 
 
FALTA DE MARCOS DE LIMITES 

DE FREGUESIA E DE LIMITES 
DO CONCELHO DE VILA NOVA 

DE CERVEIRA 
 

Houve tempos que, em todo o concelho de 
Vila Nova de Cerveira, existiram marcos de divisão 
de freguesias, bem como também havia marcos, 
tanto a norte como a sul, que assinalavam os limites 
do concelho. 

Com o passar dos anos, em algumas fregue-
sias essas fronteiras foram eliminadas, o que hoje 
faz dificultar a identificação dos limites. Como exem-
plo, refira-se, que em Gondarém havia marcos des-
de Goios até à Estrada Nacional 13, mas que foram 
desaparecendo. 

Como também desapareceram, com as obras 
na Estrada Nacional 13, os marcos que assinala-
vam os limites do concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, tanto no lado sul como no lado norte. 

Embora na questão dos limites do concelho, 
em ambos os lados (norte e sul), se saiba, quase 
com exactidão, onde se situam, seria conveniente 
existir algo a assinalar. Quanto aos limites de fre-
guesias, nas localidades do concelho de Vila Nova 
de Cerveira onde não os houver, a colocação de 
marcos parece-nos ser uma acção que se poderá 
revelar, no futuro, da maior utilidade. 

 
José Lopes Gonçalves 

O insólito em GONDARÉMGONDARÉMGONDARÉM -  
Dois anos de espera para arranjar 
 

Dois dias depois vêm reparar 
o que já havia sido reparado 

No Inverno, há cerca de dois anos, no lugar das 
Fontaínhas, na freguesia de Gondarém, um poste eléc-
trico ficou tombado (conforme a fotografia documenta), 
por ter partido a amarra que estava “presa” a uma casa 
particular, e a “espia” soltar-se por a árvore onde esta-
va segura ter caído. 

Do facto foram avisados, quer por telefone, quer 
pessoalmente, os serviços da E.D.P. 

Recentemente, portanto passados quase dois 
anos, é que apareceu uma brigada que, finalmente, 
procedeu à reparação do poste. 

Só que, e esta é a parte mais insólita do caso, 
passados dois dias do poste ter sido arranjado, apare-
ceu no local nova brigada, com 5 ou 6 trabalhadores, e 
com um camião que transportava um poste, mais forte 
em relação ao que já existia no local. 

Vendo que o serviço já estava feito, os trabalha-
dores deixaram o poste e partiram. Passadas algumas 
horas voltaram e, à beira do poste que já estava arran-
jado, fizeram um buraco e deitaram cimento. 

Resumindo: demorou cerca de dois anos a repa-
rar uma anomalia. E demorou apenas 2 dias a aparece-
rem para arranjar o que já estava arranjado... 

Já estão a decorrer as obras de 
beneficiação na Praça do Alto 
Minho, em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA 

Com o levantamento do jardim que ali existia e 
outros trabalhos, já se iniciaram as obras de beneficia-
ção da Praça do Alto Minho, na sede do concelho. 

Integrado nos melhoramentos da zona histórica 
de Vila Nova de Cerveira, estas obras também deverão 
contribuir para que a entrada de veículos no Terreiro 
(pelo lado norte) deixe de ser tão complicada. 

Ervicidas lançados por malvadez, 
em GONDARÉMGONDARÉMGONDARÉM, “queimaram” 
produção de legumes 
 

Mais um acto de malvadez praticado numa pro-
priedade de Gondarém. 

Agora foi no lugar de Linhares e a lesada foi Ilda 
Guerreiro, que viu a produção de legumes do seu terre-
no toda destruída. 

Os vândalos lançaram sobre os produtos da ter-
ra ervicidas, “queimando” aquilo que, com tanto traba-
lho, foi possível produzir. 

Termina no dia 6 de Outubro, em 
CERVEIRACERVEIRACERVEIRA, a mostra dos trabalhos 
do II Prémio de Pintura e Escultura 
“Artistas do Alto Minho” 

A exposição dos trabalhos do II Prémio de Pintu-
ra e Escultura “Artistas do Alto Minho” que teve início 
no dia 11 de Setembro, no Fórum Cultural de Vila Nova 
de Cerveira, termina no dia 6 de Outubro. 

Como largamente noticiamos no número anterior 
de “Cerveira Nova”, o II Prémio de Pintura e Escultura 
“Artistas do Alto Minho” foi organizado pela Câmara 
Municipal e pela Projecto - Núcleo de Desenvolvimento 
Cultural e contou com a participação de trinta e três 
autores residentes no distrito de Viana do Castelo, que 
apresentaram a concurso sessenta e cinco obras. 

José Dias (vencedor 1.º prémio ex-aequo) 

Visitas pastorais a SOPOSOPOSOPO, 
em 12 de Outubro, e a  
GONDARÉMGONDARÉMGONDARÉM  em 13 de Outubro 
 

O Bispo da Diocese de Viana do Castelo, em 
continuação das visitas pastorais ao arciprestado de 
Vila Nova de Cerveira, estará na freguesia de Sopo no 
dia 12 de Outubro, chegando à localidade por volta das 
15 horas. 

E ao outro dia, 13 de Outubro, o prelado chega-
rá, cerca das 10 horas, à paróquia de Gondarém, onde 
também irá efectuar a visita pastoral. 

Número especial de aniversário  
de“Cerveira Nova”, a editar em  
5 deNovembro, já começou a  
ser preparado 
 

Por motivo da celebração dos seus TRINTA E 
DOIS ANOS, o Jornal “Cerveira Nova” vai editar, no dia 
5 de Novembro, um número especial destinado a 
comemorar a efeméride. 

Dada a aproximação dessa data festiva para o 
periódico e registando-se, já, uma boa adesão de anun-
ciantes a incluírem publicidade das suas empresas 
nesse número especial, solicitamos aos colaboradores 
e a outros leitores que desejem participar com textos 
alusivos ao aniversário de “Cerveira Nova”, o favor de 
os remeterem o mais rapidamente possível. 

Como o número de páginas é superior ao habi-
tual, o jornal do próximo dia 5 de Novembro tem de ser 
preparado com maior antecedência. 

Câmara de Cerveira aprovou e 
Assembleia Municipal irá ratificar 
derrama de 10 por cento sobre IRC e 
1,3 por cento da taxa de contribuição 
autárquica 
 

O Executivo da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira aprovou, recentemente, a derrama e a con-
tribuição autárquica para 2003. 

Sobre a colecta de IRC, a taxa da derrama será 
de 10 por cento, enquanto a taxa de contribuição autár-
quica será de 1,3 por cento sobre os prédios urbanos. 

Estas deliberações irão ser ratificadas pela 
Assembleia Municipal. 

Um residente em CAMPOSCAMPOSCAMPOS e um 
residente em CORNESCORNESCORNES suspeitos de 
furto em S. Pedro da Torre 
 

Dois indivíduos residentes no concelho de Vila 
Nova de Cerveira, um de 47 anos, a morar em Cam-
pos, e outro de 28 anos, a residir em Cornes, foram 
constituídos arguidos, aguardando julgamento em liber-
dade. Isto na sequência de uma operação levada a 
efeito pelo Núcleo de Investigação Criminal da G.N.R. 
que encontrou nas residências dos suspeitos parte de 
material diverso e ferramentas que haviam sido furta-
das em duas empresas localizadas em S. Pedro da 
Torre. 

Refira-se que o valor total dos bens roubados foi 
calculado em 10 mil euros (2.000 contos). 

“Amigos de Cerveira” nos Estados 
Unidos organizam convívio em 
27 de Outubro 
 

Terá lugar em 27 de Outubro, na cidade de 
Newark, nos Estados Unidos da América do Norte, 
mais uma festa-convívio organizada pelos cerveirenses 
emigrados naquele País. 

A festa, que terá realização no salão da Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, consta de um almoço e de 
um baile que será abrilhantado pelo conjunto musical 
“Mega Five”. 

A comissão organizadora, que está a pôr todo o 
seu empenho para que a festa seja um sucesso, tem 
como objectivos a confraternização entre conterrâneos 
e amigos e a angariação de fundos para as pessoas e 
instituições do concelho mais carenciadas. 

Os responsáveis por mais este evento contam, 
este ano, com a presença do presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, José Manuel Vaz 
Carpinteira. 
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Informação do Concelho 

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

O verdadeiro Jornal da sua terra 
por apenas 12,50 € por ano 
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Gare da Estação de GONDARÉMGONDARÉMGONDARÉM -  
Iluminação pública, de noite, sim. 
De dia não faz falta 
 

Que a iluminação pública esteja em funciona-
mento durante a noite é um caso normal. Mas que con-
tinue acesa durante o dia é que se torna anormal. isto 
acontece (acesa durante o dia) na zona da gare da 
estação dos caminhos de ferro de Gondarém. 

isto é apenas um alerta para um descuido que 
rapidamente poderá ser solucionado. 

A luz misteriosa em SOPOSOPOSOPO 
 

Mesmo depois de roubada e com outras 
estacas apagadas continua a ser enigma 
 

 No Jornal “Cerveira Nova” de 5/9/2002 fizemos 
referência, com certo relevo, ao facto de uma das esta-
cas de alumínio anodizado, de cor castanha, colocada 
com mais 59 para assinalar os sítios onde, numa pro-
priedade localizada no lugar de S. Sebastião, na fre-
guesia de Sopo, tinham sido plantados castanheiros, 
dizendo que essa estaca aparecia, em certos dias 
(entre as 8 e as 9h30 da manhã), misteriosamente ilu-
minada. E até deixamos no ar a pergunta se seria 
“fenómeno (natural ou sobrenatural) ou truque?”. 

Depois soubemos, e também demos notícia, 
que a tal estaca que aparecia iluminada havia sido rou-
bada (?). Ainda se disse que numa outra estaca, da 
mesma propriedade, chegaram a aparecer espaços de 
luz, mas nada se concretizou. Resumindo: a luz miste-
riosa nunca mais apareceu nas estacas e, entretanto, 
o proprietário do terreno regressou à América, onde é 
emigrante há bastantes anos. 

Quanto à origem da luz que aparecia na estaca 
que foi roubada (?) continuamos à espera que alguém 
nos diga como “aquilo” era feito ou como “aquilo” acon-
tecia. Senão, ficaremos a pensar que para se ter man-
tido aquela “iluminação estacal” foi preciso conseguir 
uma boa carga de “electricidade em pó...”. 

 
José Lopes Gonçalves 

Cinco mil euros para ajuda do 
restauro do património artístico 
do cemitério de SOPOSOPOSOPO 
 

Em recente reunião, a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira deliberou conceder uma verba à Jun-
ta de Freguesia de Sopo, no valor de 5 mil euros (1.000 
contos). 

Segundo o Executivo cerveirense, a verba refe-
renciada destina-se a apoiar as obras de «restauro do 
património artístico do cemitério e do escadório daque-
la freguesia». 

Em SOPOSOPOSOPO - Associação Cultural e 
Recreativa Bombos de S. Tiago 
com os primeiros corpos sociais 

Por escritura de 6 de Setembro de 2002, foi 
constituída a Associação Cultural e Recreativa Bombos 
de S. Tiago, cuja sede se localiza no lugar da Vale, na 
freguesia de Sopo. 

A nova associação, além de outras actividades 
que possa vir a ter, engloba o Grupo de Bombos de 
Sopo, que antes estava integrado no Rancho Folclórico 
local. 

A associação Cultural e Recreativa Bombos de 
S. Tiago tem os seguintes corpos sociais: 

ASSEMBLEIA GERAL:: 
Presidente - Manuel Pedro Cerqueira Soares; 1.º 

Secretário - Leonel Cerqueira Barbosa; e 2.º Secretário 
- Manuel João Castim Branco. 

DIRECÇÃO: 
Presidente - Fernando Vieira; Vice-Presidente - 

Carlos Manuel do Poço Pereira; Tesoureiro - José 
Augusto Ferraz Pinto; 1.º Secretário - Carlos Manuel 
Teixeira Bouça; e 2.º Secretário - Alberto Henrique 
Coimbra de Figueiredo. 

CONSELHO FISCAL: 
Presidente - Manuel Augusto Alves Postiço, 

Relator - Emília da Conceição Poço da Cunha Figueire-
do; e Vogal - José Pedro Branco Rodrigues. 

Ponte internacional Cerveira-Goian 
 

As obras de construção avançam 

Conforme temos vindo a anunciar, com bastante 
regularidade, as obras de construção da nova ponte 
internacional sobre o Rio Minho, entre Vila Nova de 
Cerveira e Goian, vão prosseguindo, e ao que parece 
em bom ritmo. 

Já se começam a notar alguns pormenores, que 
dão ideia das características dum empreendimento que 
os cerveirenses estão ansiosos por ver concluído. 

E se os prazos anunciados forem cumpridos, a 
nova ponte Cerveira-Goian, daqui a pouco mais de um 
ano, já deverá poder ser atravessada. 

Um ferido, em CAMPOSCAMPOSCAMPOS,  
num despiste de automóvel 
 

Por o veículo ligeiro, em que seguia, se ter des-
pistado, na Zona Industrial (Pólo 2), ficou ferido Jorge 
Rodrigues Melo, de 46 anos, residente no lugar da 
Lagoa, na freguesia de Campos. 

Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi 
transportado ao Centro de Saúde local, onde recebeu 
os primeiros socorros. Depois seguiu, para complemen-
to de assistência, para o Hospital de Santa Luzia de 
Viana do Castelo. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

PASSEIO PAROQUIAL 
QUE VEIO DE GUIMARÃES 
 
 Vila Nova de Cerveira foi recentemente “invadida” 
por nove luxuosos autocarros conduzindo um grande 
número de paroquianos de Fermentelos - Guimarães. 
Escolheram esta terra (e muito bem) para confraterni-
zarem no paradisíaco Parque do Castelinho. 
 Da parte de manhã foi celebrada nesse vasto recin-
to missa campal e da parte de tarde foi a vez de sabo-
rearem bons petiscos, familiarmente, à sombra do 
agradável arvoredo lá existente. No final da tarde 
regressaram visivelmente satisfeitos pela agradável 
estadia nesta localidade, com a promessa de um dia 
voltarem até Vila Nova de Cerveira. 
 
A PROPÓSITO DO PARQUE DO CASTELINHO 
 
 O fontanário público que a Câmara Municipal muito 
acertadamente lá mandou instalar foi, na verdade, um 
grande e importante melhoramento para aquela zona, 
é o que muito nos apraz registar. Porém, sempre que é 
utilizado, o terreno envolvente ao mesmo fica todo 
encharcado, formando grandes poças de água. 
 Para que tal não aconteça, sugere-se que seria 
uma óptima solução cimentar ou calcetar essa parte do 
terreno, evitando-se assim essa incómoda anomalia. 
 Uma sugestão que nos parece aceitável. 
 

Gaspar Lopes Viana 

E as manifestações da chamada “magia negra” 
continuam a aparecer pelos lados de Lovelhe. 

Há pouco tempo, não foi muito longe da capela 
de Nossa Senhora da Encarnação, e agora aconteceu 
no Cemitério Municipal que, como todos sabemos, se 
localiza em Lovelhe. 

Em ambos os sítios os “artigos” que apareceram 
espalhados pelo chão são os que habitualmente utili-
zam nas chamadas “macumbas”. 

Pena foi, e no caso dos “macumbeiros” do Cemi-
tério Municipal, não tenham sido registadas as matrícu-
las de dois automóveis que, no dia 19 de Setembro, às 
21 horas, se encontravam estacionados junto ao Cam-
po Santo. 

“Macumbas” à beira do Cemitério 
Municipal de Vila Nova de Cerveira 

Fotografia Brigadeiro 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

 A  Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira assina-
lou, no passado dia 1 de 

Outubro, a passagem da atribuição do 
foral antigo com um conjunto diversifica-
do de iniciativas que visaram, em linhas 
gerais, manter bem viva na população a 
importância daquela data para a localida-
de. 
 
 O programa iniciou-se no dia ante-
rior, 30 de Setembro, com um concerto 
de música tradicional portuguesa que, 
tendo decorrido no Cine Teatro dos Bom-
beiros Voluntários, pelas 21.30 horas, 
contou com actuações do Grupo de 
Cavaquinhos do Sindicato Bancário do 
Norte e do Grupo de Concertinas da 
Associação Desportiva, Recreativa e 
Cultural de Lovelhe. 
 
 No dia 1, o programa “abriu” pelas 
15.00 horas, no auditório da Biblioteca 
Municipal, com o lançamento do livro 
“Documentos da Memória”, da autoria de 
Constantino Magalhães Costa e Diaman-
tino Vale Costa. A publicação, coordena-
da pelo Dr. Nuno Correia e dividida em 
quatro capítulos, aborda as invasões 
francesas em solo cerveirense, as moti-
vações e etapas da execução do monu-
mento à memória e a evolução do terrei-
ro ao longo dos séculos. 
 
 Seguiu-se um recital de flauta e 
guitarra com Rute Cruz e Sérgio Eche-
verri que presentearam o público com a 
execução de trechos musicais de autores 
como Poulenc, Piazzolla, Ibert e Satie. O 
concerto, que compreendeu duas partes, 
teve uma duração aproximada de 50 
minutos. 
 
Foral antigo de  
Vila Nova de Cerveira 
 
 O foral antigo de Vila Nova de 
Cerveira, atribuído pelo rei D. Dinis no 

dia 1 de Outubro do longínquo ano de 
1321, é pouco explícito quanto às activi-
dades económicas existentes na Cervei-
ra medieval. Se o rio foi um recurso sem-
pre aproveitado e objecto de vital impor-
tância, em termos viários, ele não é, con-
tudo exaustivamente referenciado neste 
diploma do século XIII. 
 
 As searas e as vinhas são o único 
indício de produção agrícola que, supõe-
se, devem ter constituído desde sempre 
uma fonte de rendimento dos habitantes. 
O gado e as pastagens estão igualmente 
presentes no texto do foral como, de res-
to, em quase todas as cartas que abor-
dam o sustento do povoado que, por 
ordem do Rei D. Dinis, seria constituído 
por vinte e nove casais distribuídos por 
S. Cibrão, Santa Maria de Lobelhe e 
Santa Marinha de Loivo.  
 
 O conteúdo do foral enfatiza a 
fixação de tributos e prestações que 
abrangem os vizinhos, nomeadamente, 
as penas devidas pela prática de crimes. 
O homicídio, as ofensas corporais e, de 
modo geral, os crimes contra a reputa-
ção das pessoas são objecto de trata-
mento quase bizarro de tão discriminado 
que se torna. 
 
 Em relação ao fossado, apenas 
um terço dos habitantes do concelho 
teria de prestar este serviço militar uma 
vez por ano. Aqueles que não quisessem 
– os membros do clero estavam natural-
mente isentos – teriam de pagar uma 
taxa de fossadeira no valor de quinze 
soldos. 
 
 Este valioso documento, consti-
tuindo um importante marco histórico 
cerveirense, é um bem elaborado perga-
minho em pele natural, manuscrito numa 
perfeita letra francesa quadrada, razoa-
velmente conservado, acautelado e 
depositado no Arquivo Nacional da Torre 
do Tombo.  

VILA NOVA DE CERVEIRA COMEMOROU  
ATRIBUIÇÃO DO FORAL DE 1321  

ABERTURA DO ANO LECTIVO  
EM VILA NOVA DE CERVEIRA  

 N a sequência de um traba-
lho contínuo de valoriza-
ção e humanização do 

parque escolar concelhio, o presente 
ano lectivo abriu no município sem 
qualquer problema, tendo as primeiras 
semanas de aulas decorrido dentro da 
normalidade. 
 
 Com obras de beneficiação nas 
escolas de Reboreda e Sapardos, o 
concelho de Vila Nova de Cerveira, 
que dispõe de 15 escolas e 11 jardins 
de infância, proporciona condições 
ideais aos cerca de 600 alunos fre-
quentadores daqueles espaços servi-
dos por aquecimento central (gás ou 
gasóleo) que resultam num maior con-
forto e segurança à comunidade edu-
cativa.   
  
 Em termos de alimentação, os 
alunos de ambos níveis de ensino 
beneficiam de uma cobertura global, 
usufruindo da refeição na cantina da 
própria escola ou de uma escola próxi-

ma, contando, para isso, com transpor-
te assegurado pelo município. 
 
Aulas de natação e  
prática de voleibol 
 

 No capítulo desportivo, os alu-
nos do concelho beneficiam de aulas 
de natação (uma vez por semana) na 
piscina municipal e praticam voleibol, 
com o apoio de um monitor, no espaço 
envolvente da escola, uma vez que 
todas dispõe de equipamento específi-
co para o desenvolvimento daquela 
modalidade.   
 
 Além das bolsas de estudo para 
o ensino superior público, o executivo 
subsidia os alunos mais carenciados 
do primeiro ciclo na aquisição de 
manuais e material escolar. Nos próxi-
mos anos, o objectivo incidirá, a par da 
manutenção estrutural dos imóveis 
escolares, no apetrechamento das 
salas de aula com material didáctico e 
mobiliário. 

RALLYES ANIMAM VILA NOVA DE CERVEIRA  

 A  localidade raiana de Vila 
Nova de Cerveira recebeu 
no passado sábado, dia 

28 de Setembro, o Rallye de Vila Nova 
de Cerveira (Campeonato Nacional de 
Rallyes - Clássicos) e o Rallye das 
Artes (Troféu Regional entre Douro e 
Minho). A organização pertenceu ao 
Targa Clube que, para o efeito, contou 
com o apoio da autarquia local. 
 
 O Rallye de Vila Nova de Cervei-
ra compreendeu duas secções e nove 
provas especiais. Arrancou às 9.00 
horas na sede do concelho e terminou 
por volta das 17.00 no Convento de S. 
Paio, no monte da Senhora da Encar-
nação. Participaram 14 condutores 
que, ao longo das classificativas, pas-
saram, entre outras, pelas localidades 
de Candemil, Covas e Sopo.   
 
 O Rallye das Artes compreen-

deu apenas uma secção e decorreu no 
período da manhã. A partida (9.45 
horas) e a chegada (12.50 horas) teve 
lugar no largo fronteiro ao edifício dos 
Paços do Concelho. Inscreveram-se 16 
condutores que participaram em quatro 
provas especiais. 
 
 Estas provas foram disputadas 
em conformidade com o Código Des-
portivo Internacional da Federação 
Internacional de Automobilismo (FIA), 
as Prescrições Gerais de Provas de 
Automobilismo e Karting e os regula-
mentos específicos de cada prova. 
 
 A realização destas provas assi-
nalaram ainda a passagem do 35º ani-
versário do Targa Clube que foi come-
morado com um jantar convívio no 
sábado à noite e um percurso turístico 
pelo Alto Minho no dia seguinte. 

VILA NOVA DE CERVEIRA REPRESENTOU 
PORTUGAL NA XXXIX FESTA DO MARISCO  
DE O GROVE (José Manuel Carpinteira  
agraciado com insígnia de ouro de mérito  
turístico e gastronómico).  

 O  dia dedicado a Portugal 
na XXXIX Festa do Maris-
co da localidade galega de 

O Grove, que decorreu no primeiro dia 
festivo, 4 de Outubro, contou com uma 
delegação de Vila Nova de Cerveira em 
representação do nosso país. 
 Esta foi recebida, pelas 16.30 
horas, no salão nobre do Ayuntamiento 
pelo alcaide Miguel Angel Pérez Garcia, 
sendo posteriormente celebrado um pro-
tocolo de colaboração entre a Confede-
ração Luso-Galaica, a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira e o Concelho 
de O Grove. 
 Concluída a assinatura, teve lugar 
a entrega da medalha de ouro de mérito 
turístico e gastronómico ao Ayuntamiento 
de O Grove e a insígnia de ouro de méri-
to turístico e gastronómico ao alcaide 
local, Miguel Angel Pérez Garcia, e ao 
presidente do município cerveirense, 
José Manuel Carpinteira. 
 O programa prosseguiu com uma 
visita aos principais locais de interesse 
turístico e monumental da localidade 
galega, terminando, no período nocturno, 

com uma ceia oferecida pelo Ayunta-
miento de O Grove aos convidados por-
tugueses. 
 
Vila piscatória muito  
procurada pelos turistas 
 
 A XXXIX Festa do Marisco, que 
anima O Grove até ao dia 13 de Outubro, 
compreende, entre outros aspectos, 
actuações de grupos de gaitas, concur-
sos de pintura infantil, conferências e 
exposições dedicadas à temática. No 
recinto da feira estão disponíveis diver-
sos stands para venda de marisco.  
 A localidade de O Grove, situada 
na ria de Arosa, é famosa pela gastrono-
mia ligada ao mar e pelos desportos náu-
ticos realizados nas suas águas. A pou-
cos quilómetros de S. Xenxo e ainda 
menos da praia da Lanzada - uma das 
mais procuradas da Galiza - O Grove 
possui um conjunto de atractivos que 
fazem desta vila piscatória um importan-
te cartão de visitas da província de Pon-
tevedra. 
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ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 
 

Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

VISITE-NOS NA INTERNET EM 
http://www.cerveiranova.pt 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

CERVEIRA NOVA - o seu jornal 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

Consaultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

 JOSÉ VENADE 
Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - Candemil - Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

4920-020 CANDEMIL 

Construtor Civil 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 711, de 5/10/2002   

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de 
hoje, lavrada de fls.42, a fls. 43, do livro de notas para 
"escrituras diversas" n° 82-D, deste Cartório, Luís Donato 
Rodrigues, N.I.F. 118796267, titular do B.I. n°. 812883, 
emitido em 20/01/1999, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e 
mulher Maria Emília Gomes Teles Rodrigues, N.I.F. 
118796259, titular do B.I. n-°. 3593773, emitido em 
19/03/1999, pelos S.I.C. de Viana do Castelo, casados sob 
o regime da comunhão geral, naturais ele da freguesia da 
Cornes, concelho de Vila Nova de Cerveira e ela da fre-
guesia de Cossourado, concelho de Paredes de Coura, 
residentes na Rua do Acesso à Zona Escolar, Edifício Via 
Sol, 2° esq., em Valença; declararam: que são donos e 
legítimos possuidores, com exclusão de outrém, do prédio 
rústico, composto por terreno de mato, com a área de 
dois mil e seiscentos metros quadrados, sito no lugar 
do Barreiro, freguesia de Cornes, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a confrontar do norte e poente com caminho 
público, do nascente com Homero António Bouçós e do 
sul com José Joaquim Gonçalves, descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, sob o 
número setecentos e oitenta barra catorze zero oito 
zero dois, onde se mostra registada a aquisição de dois 
quintos a favor dos justificantes, conforme inscrição G-
um, e sem qualquer inscrição de aquisição quanto aos 
restantes três quintos, inscrito na respectiva matriz em 
nome do justificante marido sob o artigo 1.233, com o 
valor patrimonial total de 4,78 euros, e o valor atribuído de 
quinhentos euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio quanto aos três quintos indivisos, 
sem qualquer inscrição em vigor, do referido prédio, tendo-
os adquirido no ano de mil novecentos e cinquenta, por 
compra verbal feita a António de Jesus Correia, solteiro, 
maior, residente que foi na referida freguesia de Cornes, 
não chegando, todavia a realizar-se a projectada escritura 
de compra.  
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio a totalidade do referido 
prédio, gozando de todas as utilidades por ele proporcio-
nadas, cortando o mato, colhendo os correspondentes fru-
tos e rendimentos, pagando as respectivas contribuições e 
impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, 
sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, 
fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacifi-
camente, porque sem violência, contínua e publicamente, 
à vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposi-
ção de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade quanto aos três quintos indivisos, do dito 
prédio por USUCAPIÃO, que expressamente invocam 
para efeitos de Registo Predial, uma vez que não é sus-
ceptível de ser comprovada por qualquer outro título for-
mal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte de 
Setembro de dois mil e dois.  
 

O Notário, 
a) - Aníbal Castro da Costa 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 711, de 5/10/2002 
 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 71 a fls. 72, do livro de notas 
para "escrituras diversas" número 82-D, deste Cartório, 
Manuel Joaquim Gomes, casado, natural da freguesia e 
concelho de Vila Nova de Cerveira, onde reside na Rua 
das Cortes, que intervém neste acto em nome e repre-
sentação de Amandio Teixeira Esteves, N.I.F. 
157654664 e mulher Rosa da Cruz Costa Esteves, N.I.F. 
189157089, casados sob o regime da comunhão geral, 
naturais ele da freguesia de Veiga de Lila, concelho de 
Valpaços e ela da freguesia de Loivo, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, residentes na referida Rua das Cortes, 
declarou, que os seus representados são donos e legíti-
mos possuidores, com exclusão de outrém, do prédio 
urbano, composto por casa de habitação de rés do chão e 
primeiro andar, com logradouro, com a área coberta de 
setenta e quatro vírgula oitenta metros quadrados, e 
com a área descoberta de duzentos e sessenta e um 
metros quadrados, sito no lugar do Prado ou Areal, fre-
guesia e concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar 
do norte com Maria Clementina de Portugal Marreca Gon-
çalves Costa, do sul com caminho público, do nascente 
com João António da Purificação e outros e do poente 
com Herdeiros de Adriana Machado, OMISSO na Conser-
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscri-
to na respectiva matriz, em nome do justificante marido 
sob o artigo 728, com o valor patrimonial de 20,59 euros e 
o valor atribuído de quinhentos euros. 
 Que os seus representados não são detentores de 
qualquer título formal que legitime o domínio do referido 
prédio, tendo-o adquirido no ano de mil novecentos e 
setenta e seis, por compra verbal feita a Filinto Elísio, viú-
vo, residente que foi no referido lugar do Areal, não che-
gando todavia a realizar-se a projectada escritura de com-
pra e venda. 
 Que, no entanto, os seus representados, desde 
aquela data da aquisição, têm usufruído em nome próprio 
o referido prédio, habitando-o e no mesmo fazendo obras 
de conservação, pagando as respectivas contribuições e 
impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, 
sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, 
fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacifi-
camente, porque sem violência, contínua e publicamente, 
à vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposi-
ção de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que em 
nome dos seus representados expressamente invoca para 
efeitos de Registo Predial, uma vez que não é susceptível 
de ser comprovada por qualquer outro título formal extraju-
dicial, esta forma de aquisição. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e 
cinco de Setembro de dois mil e dois. 
 

O Segundo Ajudante, 
 

a) - Maria José Arezes de Carvalho 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 711, de 5/10/2002 
 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de 
hoje, lavrada de fls. 89, a fls. 90 verso, do livro de notas 
para "escrituras diversas" n.º 82-D, deste Cartório, Maria 
da Ascensão Ribeiro, N.I.F. 174919654, solteira, maior, 
natural da freguesia de Sopo, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, onde reside no lugar de Espinhosa, declarou, 
que é dona e legítima possuidora, com exclusão de 
outrém, do prédio rústico, composto por terreno de cultu-
ra, com a área de mil e vinte e dois metros quadrados, 
sito no lugar de Feitosa, freguesia de Sopo, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Gui-
lherme da Cunha, do sul com Rego Foreiro, do nascente 
com Alfredo José Martins e do poente com caminho públi-
co, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome 
da justificante, sob o artigo 312, com o valor patrimonial de 
10,89 euros, e o valor atribuído de mil duzentos e cin-
quenta euros. 
 Que não é detentora de qualquer título formal que legitime 
o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no ano de 
mil novecentos e trinta e sete por doação verbal feita por 
Manuel Augusto Ribeiro e mulher Maria da Conceição Per-
pétua, residentes que foram no referido lugar de Espinho-
sa, não chegando todavia a realizar-se a projectada escri-
tura de doação.  
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
tem usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-
o, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecida 
como sua dona por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem vio-
lência, continua e publicamente, à vista e com conheci-
mento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhe facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invoca para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro titulo formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição.  
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e 
seis de Setembro de dois mil e dois. 

A Ajudante, 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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Nº 8 - “MOINHO DO CRASTO / 8” 
- Proprietário. José Gonçalves de Lemos; Artigo 

Predial Urbano nº 70. 
Localização da indústria de moagem: lugar do 

Crasto - Candemil; tem a área exterior de 17.75 m2, em 
paredes de granito; de uma mó, com o diâmetro de 
00.90 m; a sua cobertura é de duas águas tendo sido 
em madeira e telha, e actualmente tem placa de pré-
esforçado sem telha; a água proveniente do regato do 
Crasto era conduzida através de rego aberto em grani-
to e antes da queda final tinha uma parte com passa-
gem aérea até à queda final, sendo esta em cano de 
granito circular fechado. Esta indústria encontra-se 
dada ao abandono desde o ano de 1986. 

 
Nº 9 - “MOINHO DO CRASTO / 9” 
- Proprietário: António Heitor Afonso; Artigo Pre-

dial Urbano nº 69. 
Localização da Indústria de moagem: lugar do 

Crasto - Candemil; tem a área exterior de 17.50 m2, em 
paredes de granito; de uma mó com o diâmetro de 
00.90 m; a sua cobertura era de duas águas, construí-
da em madeira e telha; a água proveniente do regueiro 
do Crasto era conduzida através de rego térreo e na 
queda final em rego de granito fechado de formato de 
meia lua (formato de cano pouco ou nada usual). Esta 
indústria encontra-se em ruína e abandonada desde o 
ano de 1960. 

 
Nº 10 - “MOINHO DO CRASTO / 10” 
- Proprietários: Henrique Manuel Miranda e 

outros; Artº. Pred. Urbano nº 68. 
Localização da indústria de moagem: lugar do 

Crasto - Candemil; tem a área exterior de 15.51 m2, em 
paredes de granito; de uma mó com o diâmetro de 
00.90 m2; a sua cobertura era de duas águas, construí-
da em madeira e telha; a água que provém do regueiro 
do Crasto era conduzida através de rego térreo e na 
queda final em rego de granito, fechado, de formato cir-
cular. Esta indústria encontra-se em ruína e abandona-
do desde o ano de 1968. 

 
Nº 11 - “MOÍNHO DO CRASTO / 11” 
- Proprietário: Secundino Esteves e outros; Arti-

go Predial Urbano nº 67. 
Localização da indústria de moagem: lugar do 

Crasto - Candemil; tem a área exterior de 17.82 m2, em 
paredes de granito; de uma mó com o diâmetro de 
00.90 m; a sua cobertura era de uma água, construída 
de madeira e telha; a água que provém do regueiro do 
Crasto era conduzida através de rego térreo e em gra-
nito e na queda final em cano fechado, de forma circu-
lar, em granito. Esta indústria está em ruína e encontra-
se dada ao abandono desde o ano de 1967. 

 
Nº 12 - “MOINHO DOS CALÇADAS” 
- Proprietário: Telmo Augusto Dantas e outros; 

Artigo Predial Urbano nº 66. 
Localização da indústria de moagem: lugar do 

Crasto - Candemil; tem a área exterior de 20.52 m2, em 
paredes de granito; de uma mó com o diâmetro de 
00.90 m; a sua cobertura de duas águas era construída 
em madeira e telha; a água provinda do regueiro do 
Crasto era conduzida através de cano de cimento e na 
queda final em cano fechado de granito de forma circu-
lar. Esta indústria encontra-se em estado de ruína e 
abandonado desde o ano de 1978. 

 
Magalhães Costa 

A INDÚSTRIA DE  
FUNCIONAMENTO HIDRÁULICO 

AO LONGO DOS SÉCULOS 
 

“FREGUESIAS DE CANDEMIL - III” 

Foto de Magalhães Costa /  Moinho do Crasto 9 

 «Em cada instante uma alma, um espírito, voa 
para onde já não há lugar. 
 Destas luzes estelares, destas abóbadas azuis 
do céu, apareceram figuras misteriosas, que revelam 
coisas secretas. 
 Sobre ti tombou um sono pesado vindo das esfe-
ras rodopiantes. 
 Alma, procura o Bem-Amado, amigo, procura o 
amigo. 
 Está alerta, tu que vigias: a sentinela não pode 
adormecer. 
 Os amorosos morrem com a plena consciência 
de morrer, mas é diante de um Bem-Amado cheio de 
doçura que morrem. 
 No dia pré-eterno, beberam a água 
da vida;  É inevi- tável morrerem 
de outra manei- ra. 
 Não abando- naram a vida 
como pessoas comuns. 
 Superam a dignidade dos 
anjos pela graça. 
 Oxalá possam não morrer 
como os huma- nos! 
 O rei da alma corre ao seu 
encont ro, quando os 
amantes m o r r e m 
dura nte a viagem. 
 B r i - l h a m 
t o d o s como o 
Sol se mo r r e m 
aos pés d e s t a 
Lua. 
 Os amantes que são a alma um do outro, morrem 
todos por amor um do outro. 
 Mas a morte apresenta um carácter triunfal: 
 Quando me confiares ao túmulo, não digais: 
“adeus! adeus!” 
 Porque o túmulo é um véu que esconde a assem-
bleia do paraíso. 
 Depois de verdes a descida, contemplai a ascen-
são. 
 O que parece um crepúsculo é, na realidade, o 
nascer. 
 Embora o túmulo pareça uma prisão, é a liberta-
ção da alma. 
 Que grão foi semeado na terra que não tenha 
crescido? 
 Porque duvidar então desse grão que é o 
Homem? 
 Com a vida aprendemos que a alma é a nascen-
te, e todas as coisas criadas os riachos. 
 Enquanto a nascente não se desloca, os riachos 
correm. 
 Não receies que a água se esgote, porque esta 
não tem fim... 
 A minha alma bate as asas para voar para o teu 
coração, o teu coração gracioso, feliz, harmonioso. 
 Quando partires da tua condição de Homem, 
serás de certeza um anjo; 
 Quando acabares na terra, a tua morada será o 
céu». 

 
Do teu filho Cristiano 

“CHORAR” 
 

Chorar de alegria, 
Chorar de dor, 
Chorar de saudade, 
Chorar por amor; 
Chorar!... 
Pelos pais, pelos filhos, 
Chorar de solidão, 
Chorar por os inimigos, 
Chorar de compaixão. 
Chorar!... 
Chorar, não importa 
Qual a razão; 
Chorar!... 
Alivia o coração. 
Chorar!... 
Chorar, não é solução: 
É um desabafo, 
É um bem... 
É um carinho, 
Que o coração tem!... 
E um Dom do Amor!... 
As lágrimas derramadas, 
Lavam nossa  “dor”!... 

 
Gracinda 

UMA ORGANIZAÇÃO DA 
PROJECTO - NÚCLEO DE 

DESENVOLVIMENTO CULTURAL - 
BIENAL DE CERVEIRA 

 

II PERÉMIO BAVIERA DE PINTURA 

Patrocinado pela Baviera SA - Comércio de 
Automóveis, Porto, e organizado pela Projecto, Núcleo 
de Desenvolvimento Cultural - Bienal de Cerveira, em 
colaboração com o Museu dos Transportes e Comuni-
cações, vai inaugurar a exposição “II Prémio Baviera 
de Pintura”. A exposição inaugura dia 20 de Setembro, 
pelas 18h00 no Museu dos Transportes e Comunica-
ções, Porto. Vão estar representados 74 autores com 
93 obras. Os prémios foram atribuídos a: Grande Pré-
mio - Ex-aequo: Augusto Canedo e JOH - Jorge Hum-
berto Marques. Prémio Revelação: Nettie Burnett. 

Augusto Canedo com a obra “Superficial”, óleo 
sobre tela, de 170x170 cm, JOH - Jorge Humberto Mar-
ques, com a obra “Vrindaban”, técnica mista, de 
170x120 cm, Nettie Burnett, com a obra “Nature Knows 
Nothing of What We Call Landscape” Grafite sobre pig-
mento, de 130x130 cm. 

A prefaciar o catálogo desta exposição a Admi-
nistração da Baviera refere: “Passados que foram dois 
anos sobre o “I Prémio de Pintura Baviera”, a Adminis-
tração da Baviera SA, empresa do Grupo Salvador 
Caetano, decidiu patrocinar este II Prémio, ciente, por 
um lado, do papel que lhe cabe no desenvolvimento 
cultural português, como Mecenas das Artes, e por 

outro, da relação directa entre a criatividade plástica 
das Artes e das Tecnologias. Se é certo que a pesquisa 
das formas de um pintor, nos conduzem à descoberta 
de uma linguagem plástica, onde a sua geometria, cor, 
composição, equilíbrio, ritmo e forma, nos transmitem a 
força desta forma de expressão, não é menos certo 
que a harmonia, rapidez, exactidão e versatilidade de 
um automóvel, nos transmite também essa força. 

Questão de matemática”. 
A mostra pode ser visitada até 13 de Outubro, de 

terça a sexta-feira, das 10h00 às 12h00 e das 14h00 às 
18h00. Sábados, domingos e feriados, das 15h00 às 
19h00.  

Vila Nova de Cerveira, Setembro de 2002 
 

O Gabinete de Imprensa 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Vinde a mim todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de 
mim, que sou manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para as vossas almas. S. Mateus, 11:28, 29. 

 

COMENTÁRIO - 335 
VOCÊ PODE CRER? 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

http://www.cerveiranova.pt 

Caro leitor que procura sair do mar imenso e que 
não acha uma explicação válida quanto à razão da sua 
existência neste mundo, e conseguir preencher assim o 
vazio misterioso que o oprime e acompanha por toda a 
parte, não lhe concedendo um só instante de paz mes-
mo nos lugares aprazíveis onde tantas vezes se refugia. 

Você que já fez tudo ao seu alcance na tentativa 
de atingir o alvo dos seus sonhos. Você que paulatina-
mente descobre ser a sua vida uma realidade da qual 
jamais poderá libertar-se, constituindo um fardo dema-
siado pesado para a sua força, sem conseguir a mão 
que o ajude. Você, que tão cedo se cansou sob o peso 
do seu próprio fardo, e em lugar de ganhar ânimo e bus-
car a força necessária para levá-lo até ao fim da sua car-
reira na Terra, colocou-o de lado. Agora, na tentativa 
inútil de esquecê-lo, enveredou pelo caminho pior que 
poderia escolher. 

Você que com grande desapontamento descobriu 
que as coisas fáceis oferecidas pelo mundo não respon-
dem à interrogação que domina a sua mente e lhe opri-
me o coração quanto à natureza desse vazio inexplicá-
vel para si, o qual torna-se cada vez mais insuportável. 

Você que por desatino se encontra envolvido 
numa situação delicada e difícil, não logrando vislumbrar 
uma porta de saída. Você, que pela sua coragem, um 
pouco mais de sorte ou menos infelicidade, ainda luta 
para não descer tão baixo como tantos que gemem à 
sua volta. Você, que apesar de tudo ainda tem amor à 
vida. E mesmo que haja perdido já esse amor, aconse-
lho-o a deixar de lutar dessa maneira. 

À luz da Palavra de Deus aconselho-o a encarar 
vitoriosamente todos os seus problemas, por maiores ou 

mais difíceis que se lhe apresentem. Você que lê este 
artigo: a coisa que tão desesperadamente necessita, e 
anseia encontrar, existe de facto e poderá ser sua. Acre-
dito que os seus progenitores não lhe hajam revelado, 
porque também eles não a conheceram. Trata-se da ver-
dade. A mesma esteve oculta da pobre humanidade 
desde tempos recuados, pelas densas brumas da arte 
enganadora de agentes do erro que, se diziam arautos 
da verdade. Agentes que não tiveram o mínimo escrúpu-
lo em ocultar a verdade divina ao conhecimento dos 
povos, fazendo-o até com requintes de crueldade. 

A verdade é o tesouro mais rico e desejável que 
alguém poderá achar. Essa verdade humana é a pessoa 
bendita e gloriosa do Senhor Jesus Cristo. Ele próprio 
afirmou: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida! S. 
João, 14:6. 

São transcorridos praticamente dois mil anos des-
de que Jesus desceu a este pobre mundo, com a Sua 
mensagem de arrependimento, perdão e libertação. 
Nesse tempo, contudo, as autoridades, mesmo religio-
sas, incitaram contra Jesus Cristo o povo, insultaram a 
Sua excelsa pessoa e pregaram numa cruz o Salvador, 
onde morreu. Essa tentativa de eliminar Jesus, porém, 
frustrou-se, porque o Senhor ressuscitou para não mais 
provar a morte. Hoje Jesus está vivo e a Sua vitória 
sobre a morte tem a faculdade de transmitir vida abun-
dante e eterna a todos quantos O receberam como único 
e suficiente Salvador e Senhor. 

No entanto, se de facto estou a dirigir-me a 
alguém que arrasta uma vida penosa, saiba que o 
Senhor Jesus é o único que tem poder para lhe conce-
der vitória em todas as áreas da sua vida. para tanto, 

reconheça ser um pecador perdido que necessita con-
verter-se a Cristo. E que Ele já levou no Seu corpo os 
nossos pecados a fim de conduzir-nos ao Céu. 

Também para si, que porventura vive sem quais-
quer problemas, devo dizer-lhe que precisa aceitar 
Jesus, pela fé, como seu Salvador. A Bíblia declara que 
todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus. 
Romanos, 3:23. 

Portanto, seja qual for a sua condição, receba 
Jesus como seu Salvador e Senhor. Aceite o perdão de 
Jesus. Creia no Senhor, e tudo lhe será possível na vida. 
O próprio Jesus afirma:- Se tu podes crer, tudo é possí-
vel ao que crê.  

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

Página 8 5-10-2002 C E R V E I R A  N O V A 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 

Dias 11, 12 e 13 de Outubro 

INSOMNIA 
(Maiores de 12 anos) 

 

Dias 18, 19 e 20 de Outubro 

A SOMA DE TODOS OS MEDOS 
(Maiores de 12 anos) 

 

Dias 25, 26 e 27 de Outubro 

UM ZERO À ESQUERDA 
(Maiores de 12 anos) 

 

Horário: Sextas, Sábados e Domingos: 22h00 

 

ASSINAR CERVEIRA NOVA 
CUSTA SÓ € 12,50/ANO 

Vila Nova de Cerveira 
 

CARLOS MANUEL 
ESTEVES FERNANDES 

 

AGRADECIMENTO 
 

 Pela impossibilidade de 
agradecer individualmente a todos 
os que nos visitaram, partilhando 
connosco não só a saudade, a 
tristeza, mas o amor que sentimos 
por CARLOS MANUEL ESTEVES 
FERNANDES, o nosso sincero 
agradecimento por terem estado 
presentes no dia da sua última 
homenagem. 
 Com saudade e para sem-
pre nas nossas vidas, memória e 

coração..., um beijo muito grande para ti... 
 

Vila Nova de Cerveira, 16 de Setembro de 2002 
 

A FAMÍLIA 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 711, de 5/10/02 
 

CARTÓRlO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por aver-
bamento de hoje, foi rectificada a escritura lavrada de fls. 
103 a fls. 105, do livro de notas para "escrituras diversas" 
n.º 65-D, deste Cartório, na qual foram justificantes, Nor-
berto José Gonçalves da Silva, N.I.F. 104766360 e 
mulher Elisa de Jesus Barbosa, N.I.F. 104766379, casa-
dos sob o regime da comunhão geral, naturais ele da fre-
guesia de Sapardos e ela da freguesia de Gondar, ambas 
as freguesia do concelho de Vila Nova de Cerveira, resi-
dentes na Rua Primeiro Cabo José Martins Silvestre, n° 
10, 2° direito, freguesia de Santa Maria dos Olivais, conce-
lho de Lisboa, no sentido de ficar a constar que a cor-
recta identificação do prédio identificado na alínea b) des-
sa escritura, é a seguinte: prédio rústico, composto por ter-
reno de cultura, pinhal e mato, com a área de mil metros 
quadrados, sito no lugar da Armada, freguesia de Sapar-
dos, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do 
norte e do nascente com caminho e outro, do sul com 
Francisco Gonçalves e outro e do poente com Junta de 
Freguesia, OMISSO na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em 
nome do justificante marido, sob o artigo 1.686, com o 
valor patrimonial de 10,28 euros, e o valor atribuído de 
quatrocentos e noventa e oito euros e oitenta cêntimos. 
  
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dezanove 
de Setembro de dois mil e dois. 
 

Notário, 
a) - Aníbal Castro da Costa 

JORNALISTA DETIDO POR HONRAR SIGILO 
Por se recusar a quebrar o sigilo profissional, 

obrigação deontológica salvaguardada pela lei, foi deti-
do, ontem, por ordem do Tribunal da Boa Hora, o jorna-
lista José Luís Manso Preto. No âmbito de um processo 
relacionado com tráfico de droga, o colaborador do 
semanário “Expresso” recusou-se a identificar fontes 
confidenciais de informação, pelo que o caso transitou 
para o Tribunal da Relação de Lisboa. Perante nova 
recusa da testemunha, foi ordenada a sua detenção 
para interrogatório no Departamento de Investigação e 
Acção Penal da comarca. 

Além de constituir um dever deontológico dos jor-
nalistas, o sigilo profissional está protegido pela Consti-
tuição da República Portuguesa (Artigo 38.º), pelo Esta-
tuto do Jornalista (Lei n.º 1/99, de 13 de Janeiro e pelo 
Código de Processo Penal. 

É no Código de Processo Penal, mais concreta-
mente no n.º 3 do Artigo 135.º, que é dada ao Tribunal, 
superior àquele onde se tiver verificado o primeiro inci-
dente, a faculdade de decidir pela quebra do sigilo, mas 
mesmo assim, o presidente do Sindicato dos Jornalistas 
(SJ) defendeu que “o jornalista tem o dever de manter o 

sigilo até ao fim”. 
Alfredo Maia diz que o SJ “encara com preocupa-

ção este incidente e espera que os tribunais compreen-
dam a importância da protecção das fontes confiden-
ciais de informação, para a preservação da própria liber-
dade de imprensa”. Salienta o sindicato que “o público 
tem o direito de ter disponível toda a informação possí-
vel e há parte importante de informação que só pode ser 
obtida através de fontes confidenciais”. A quebra do sigi-
lo levaria, evidentemente, à desconfiança das fontes, 
que sentiriam “o risco de ver posta em causa a relação 
de confiança com os jornalistas”. Como resultado, 
“informações imprescindíveis ao esclarecimento da opi-
nião pública podem ser irremediavelmente silenciadas”. 

Manso Preto, que recebeu também o apoio de 
organizações internacionais e do director do “Expresso”, 
José António Saraiva, foi constituído arguido e aguarda 
em liberdade o julgamento. 

 
 

Pedro Olavo Simões 
(In - Jornal de Notícias - 21/9/2002) 
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“A FIGURA” 
JOÃO MARCIAL ESTEVES GIESTAL, UM CERVEIRENSE QUE DURANTE QUARENTA ANOS ESTEVE LIGADO À 

CONSTRUÇÃO, EM TODO O PAÍS, DE DUZENTAS E CINQUENTA E DUAS PONTES. 
Contando 65 anos de idade, João 

Marcial Esteves Giestal, é natural do 
lugar da Espinhosa, freguesia de Sopo. 
Casado com Felismina Ludovina Mendes 
Gonçalves é pai de um filho. 

Com apenas 12 anos de idade 
começou a aprender a profissão de can-
teiro, junto de seu pai, um exímio artista, 
de Sopo, em trabalhos de cantaria, 
conhecido por “Mestre Marcial”. 

Aos 19 anos, João Esteves Gies-
tal foi para a empresa de construção 
“Eng. Firmino Puga Gonçalves Costa”, 
onde, até 1972, foi encarregado. A partir 
dessa data entrou como sócio (foi-lhe 
cedida uma quota de 15 por cento) na 
nova empresa “Firmino Puga - Pontes e 
Estruturas, L.da”, na qual se manteve até 
aos 60 anos. 

Ao longo de mais de quatro deze-
nas de anos de actividade esteve ligado 
à construção de 252 pontes em diversas 
zonas do nosso País o que constitui, 
sem dúvida, um facto da maior relevân-
cia laboral, dentro daquele tipo de cons-
truções. 

Cumpriu o serviço militar em San-
ta Margarida integrado no “Grupo Divisio-
nário de Carros de Combate”. 

Numa altura em que, graças à 
construção da ponte internacional Cer-
veira-Goian, se segue, atentamente, no 
concelho, o evoluir dessa estrutura que 
os dois Povos vizinhos há tantos anos 
ansiavam, quisemos, por analogia, colo-
car em “A FIGURA”, João Marcial Este-
ves Giestal, um cerveirense que, apesar 
de ter estado na construção de mais de 
duas centenas e meia de pontes em Por-
tugal, nunca participou na construção de 
nenhuma ponte no seu concelho. 

 
CN - Quantos anos trabalhou na 

construção civil e, concretamente, na 
construção de pontes? 

JMEG - Na construção de pontes 
trabalhei dos dezanove até aos sessen-
ta. Com o meu pai, que foi com quem 
principiei, foi dos doze anos até aos 
dezanove. 

CN - E com o seu pai que géne-
ro de trabalhos executava? 

JMEG - O meu pai ensinou-me a 
arte de canteiro, já que ele se dedicava a 
trabalhos de cantaria. 

CN - Pelo que sei, o seu pai era 
um exímio artista nessa arte que, no 
passado, tanto notabilizou alguns 
naturais da freguesia de Sopo, a pon-
to de chamarem ao seu pai “Mestre 
Marcial”. 

JMEG - Realmente, e não é por 
ser familiar que o digo, o meu pai era um 
grande executante de trabalhos de can-
taria. 

CN - Por falar em trabalhos de 
cantaria, já que dos doze aos dezano-
ve anos esteve ligado a essa arte, 
quer-nos enumerar alguns dos traba-
lhos mais relevantes, em cantaria, que 
tenha executado no concelho de Vila 
Nova de Cerveira?  

JMEG - Na reconstrução da Igreja 
Paroquial de Candemil eu, juntamente 
com o meu irmão José, fizemos a pia 
baptismal. Já nas obras da Igreja Paro-
quial de Covas fui eu, só, que fiz a pia 
baptismal, já que o meu irmão tinha ido 
para Lisboa. Ainda na freguesia de 
Covas, com desenho da minha autoria, 
embora com a orientação de meu pai, 
que era um grande mestre, executei, em 
cantaria, no cemitério paroquial, um 
artístico jazigo. 

CN - Qual foi a primeira ponte 
em que participou na construção? 

JMEG - Foi na ponte-barragem, 
em Mora - barragem do Furadouro -, que 
tem uma ponte por cima. Depois fui cum-
prir o serviço militar, em Santa Margari-
da. No regresso da tropa voltei para a 
empresa do engenheiro Firmino Puga 
Gonçalves Costa e fui trabalhar para a  
ponte do Rasquete, junto a Montargil. 
Daí fui para outras obras sem mais 
parar. 

CN - Sempre com o mesmo 
patrão? 

JMEG 
- Sim. Aliás 
eu só tive 
dois patrões. 
Primeiro o 
meu pai e 
depois foi 
sempre o 
engenhei ro 
Firmino. 

CN - 
Recorda-se 
das zonas 
do País 
onde traba-
lhou? 

JMEG 
- Trabalhei 
em quase 
todo o País. 
Nuns sítios 
mais tempo, 
n o u t r o s 
menos. Por 
exemplo, no 
Alentejo esti-
ve oito anos. 
E com a 
satisfação de que em todos os sítios 
onde permaneci deixei sempre bons ami-
gos. 

CN - Quais das pontes que 
construíram no País considera mais 
importante? 

JMEG - Importantes foram muitas. 
No entanto houve uma que nos deu mui-
to trabalho. Foi a do Rio Côa, com os 
seus setenta e dois metros de altitude. 

CN - Em quantas empresas, liga-
das à construção de pontes, exerceu 
actividade? 

JMEG - Unicamente na empresa 
do engenheiro Firmino e depois na 
empresa em que fui sócio, com ele, por 
me ter cedido uma quota. 

CN - Como foi a sua ascensão 
nas empresas em que trabalhou? 

JMEG - Na primeira empresa fui 
encarregado e na segunda, como já refe-
ri, foi-me cedida uma quota de quinze 
por cento, pelo que, tal como os outros 
sócios, era administrador. 

CN - Houve alguma ponte em 
que não trabalhou e que gostaria de 
ter participado na construção? 

JMEG - Houve. Foi na de Ponte 
de Lima. Fiquei muito triste. No concurso 
ficamos em segundo lugar, pelo que não 
conseguimos a adjudicação. Tive pena 
porque era uma ponte que gostaria que 
tivéssemos construído. Era no nosso dis-
trito e, por isso, dava prazer executar um 
trabalho daquelas dimensões no Alto 
Minho. 

CN - Pelo que depreendo, as 
empresas onde trabalhou não tiveram 
obras de grande porte no Alto Minho? 

JMEG - Com a dimensão da de 
Ponte de Lima não tivemos. Executamos 
obras, de menor porte, no distrito de Via-

na. Estou-me a lembrar de duas peque-
nas pontes que construímos em Vila 
Praia de Âncora, uma passagem inferior 
em Valença, uma obra, já maior, no Rio 
Vez, nos Arcos de Valdevez, e em Cami-
nha fizemos uma construções de peque-
na expressão. 

CN - À construção de quantas 
pontes esteve ligado, quer como 
encarregado, quer como administra-
dor? 

JMEG - Quando saí da empresa 
tinham sido construídas, ao longo do 
nosso País, duzentas e cinquenta e duas 

pontes. Hou-
ve empreen-
dimentos em 
que estive 
mais directa-
mente ligado 
e em outros 
menos. Mas 
em todas, 
com maior 
ou menor 
responsabili-
dade, mar-
quei presen-
ça. 
CN - Já fala-
mos do 
mestre can-
teiro que foi 
seu pai e do 
p r e s t í g i o 
que a arte 
de cantaria 
teve, no 
passado, na 
freguesia de 
Sopo. Pare-
ce-lhe que 

hoje ainda se poderia incrementar 
essa arte de forma a que Sopo voltas-
se a ter executantes com a classe dos 
antigos? 

JMEG - É bastante difícil, dado 
que o aparecimento de novas tecnolo-
gias (máquinas) na arte e o pouco inte-
resse das novas gerações por esse 
género de trabalho, dificultam o apareci-
mento de novos valores. 

No entanto, em Sopo, há uns 
jovens (os Araújos) que, se quisessem, 
tinham todo o perfil para poderem vir a 
ser uns grandes canteiros. 

CN - É a favor ou contra as 
escolas de canteiros? 

JMEG - Sou a favor. E até gosta-
ria, se houvesse uma escola dessas no 
nosso concelho, de ensinar aquilo que 
sei aos mais novos. 

CN - E sobre a utilização de 
novas tecnologias, concretamente 
máquinas, nos trabalhos de cantaria. 
Concorda ou discorda? 

JMEG - Concordo. Porque hoje já 
era muito difícil, senão impossível, arran-
jar canteiros, com a paciência  dos anti-
gos, para executar determinados traba-
lhos. E, tanto mais, que com as novas 
tecnologias se fazem excelentes traba-
lhos e muito mais rápido. Tive a expe-
riência na reconstrução de muitas pontes 
antigas, em que tivemos de recorrer às 
fábricas de trabalhos em pedra e as 
obras de cantaria ficavam perfeitas. 
Conheço várias fábricas do género, 
inclusivamente uma de Barcelos, em que 
tudo que executam é, deveras, bem feito. 

CN - Está a ser construída a 
ponte Cerveira-Goian. Como cervei-
rense e como pessoa ligada, durante 
tantos anos, à construção de pontes, 

esta nova ligação entre Portugal e 
Espanha diz-lhe alguma coisa? 

JMEG - Como pessoa ligada à 
construção de pontes, no tocante à obra 
de construção da de Cerveira-Goian, não 
me posso pronunciar já que desconheço 
o projecto. Mas julgo que correrá bem, 
pois está entregue a uma conceituada 
empresa. 

Como cerveirense estou muito 
satisfeito por ver concretizar-se um 
sonho de todos nós e também por se 
realizar uma obra em que o engenheiro 
Firmino Puga, já há longos anos, e até 
no Jornal “Cerveira Nova”, foi dos primei-
ros a falar na necessidade da sua cons-
trução. Aliás, o engenheiro Firmino Puga, 
uma pessoa a quem eu devo muito, é um 
profissional de grande competência, que 
os cerveirense não conhecem verdadei-
ramente o seu valor. Eu, que trabalhei 
uma vida com ele, sei o que vale em 
competência profissional, como o sabem 
inúmeros técnicos portugueses e estran-
geiros que com ele lidaram. 

CN - A ponte Cerveira-Goian 
parece-lhe uma obra de construção 
rápida? 

JMEG - Sim. A empresa é boa e o 
tipo de obra, pelo que eu me apercebo, 
mesmo sem conhecer o projecto, é de 
construção fácil. 

CN - Tem saudades desses tra-
balhos em pontes que durante tantos 
anos participou? 

JMEG - Sim. Tenho muitas sauda-
des. Eu costumo até dizer. Se voltasse 
atrás iria fazer o mesmo. Claro, dentro 
de novos métodos e das novas tecnolo-
gias. É por isso que às vezes ainda sofro 
quando oiço dizer que uma estrutura caiu 
ao betonar. Isso chega a irritar-me, por-
que penso, como é possível, que as pes-
soas que são responsáveis por essas 
obras deixem que isso aconteça. Feliz-
mente, que trabalhando quase toda a 
minha vida profissional nesse género de 
obras, fazendo e montando muitas estru-
turas para construir pontes, nunca tive 
azar nenhum. 

CN - Como pessoa ligada, tan-
tos anos, à construção, que nos diz 
no respeitante à construção no conce-
lho de Vila Nova de Cerveira? 

JMEG - Que, no concelho, no 
tocante à construção civil se tem, em 
certos aspectos, avançado muito. Só é 
pena que no referente a saneamento 
básico, especialmente nas freguesias, se 
esteja tão atrasado. E que no Terreiro da 
Vila se tivessem colocado tantos “mecos” 
que me parecem demais. 

CN - A terminar que mensagem 
quer deixar aos cerveirenses? 

JMEG - A um cerveirense, em 
especial, que é o engenheiro Firmino, 
quero deixar uma mensagem de grati-
dão, pois ajudou-me muito e ensinou-me 
pela vida fora, como eu também o procu-
rei ajudar em tudo que estava ao meu 
alcance. Mas quero-lhe agradecer muito 
porque sempre apostou em mim, mesmo 
quando eu era um jovem, e julgo que 
não apostou mal. Por isso quero-lhe 
prestar a minha homenagem e o meu 
reconhecimento e que Deus o conserve 
por muitos anos. 

A todos os outros meus conterrâ-
neos que tenham muita saúde e muita 
sorte e que todos possamos, brevemen-
te, assistir à inauguração da nova ponte 
Cerveira-Goian. 

 
José Lopes Gonçalves 
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ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VN C ER VEIR A 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

Assinatura anual: € 12,50 
ESTAMOS 

NA INTERNET EM 
www.cerveiranova.pt 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

4ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cerveira perdeu (2-1) 
em casa do Joane 

 
Joane, 2 - Cerveira, 1 

Sandinenses, 0 - Bragança, 1 
Vila Pouca, 2 - Vilaverdense, 1 

Valdevez, 2 - Montalegre, 1 
Maria da Fonte, 1 - Amares, 0 

Valenciano, 2 - Águias Graça, 0 
Marinhas, 2 - Mirandela, 0 

Valpaços, 5 - Ronfe, 0 
Monção, 4 - Terras Bouro, 0 

 
 
 

5ª JORNADA 
      RESULTADOS 

 
Cerveira venceu (2-1) 

em casa o Ronfe 
 

Joane, 2 - Sandinenses, 1 
Bragança, 1 - Vila Pouca, 1 

Vilaverdense, 2- Terras Bouro, 1 
Monção, 2 - Valdevez, 1 

Montalegre, 1 - Maria Fonte, 1 
Amares, 0 - Valenciano, 1 

Águias Graça, 2 - Marinhas, 4 
Cerveira, 2 - Ronfe, 1 

Valpaços, 4 - Mirandela, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Valpaços 11 

2º - Atl. Valdevez 10 

3º - Valenciano 10 

4º - Sandinenses 9 

5º - Monção 9 

6º - Joane 9 

7º - Maria da Fonte 9 

8º - Vila Pouca 8 

9º - Bragança 8 

10º - Amares 7 

11º - Marinhas 7 

12º - Vilaverdense 7 

13º - Cerveira 5 

14º - Mirandela 4 

15º - Montalegre 3 

16º - Ronfe 3 

17º - Águias da Graça 2 

18º - Terras de Bouro 2 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 

VENDE-SE 
 

VIVENDA EM SOPO 
 

Rés-do-chão e 1.º andar, 
com terreno todo murado. 

Lugar de Cortinhas 
 

Contactos telefónicos: 
Portugal: 251 796 592 
América: 3864459828 

RALLYE VILA NOVA DE CERVEIRA E 
RALLYE DAS ARTES / VILA NOVA DE CERVEIRA 
REALIZARAM-SE, PELO 3.º ANO CONSECUTIVO,  

NO CONCELHO DE CERVEIRA 

Organizados pelo 3.º ano conse-
cutivo em Vila Nova de Cerveira, tiveram 
lugar no dia 28 de Setembro, nas estra-
das do nosso concelho e no de Ponte de 
Lima, o Rallye Vila Nova de Cerveira, a 
contar para o Campeonato Nacional de 
Ralis - Clássicos, e o Rallye das Artes / 
Vila Nova de Cerveira, a contar para Tro-
féu Regional Ralis Douro - Minho. 

No Rallye Vila Nova de Cerveira 
participaram 14 concorrentes e no Rallye 
das Artes / Vila Nova de Cerveira 16 par-

ticipantes responderam à chamada na 
linha de partida, a qual se encontrava 
localizada junto ao edifício da Câmara 
Municipal. 

Ao final da tarde, no Fórum Cultu-
ral de Vila Nova de Cerveira, ocorreu a 
entrega de prémios. 

A Organização das provas esteve 
a cargo da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira e do Targa Clube do 
Porto. 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 
 

PROCESSO DISCIPLINAR N.º 34/01/02 
JOGO:“P. BARCA / CERVEIRA” - 1.ª DIV. HONRA 
ARGUIDOS: ASS. DESP. DE PONTE DA BARCA 
 
 Instaurou-se Processo Disciplinar à Associação 
Desportiva de Ponte da Barca pelo facto de no dia 28 
de Abril de 2002, no jogo disputado com o Clube Des-
portivo de Cerveira, várias dezenas de adeptos afectos 
a ambas as equipas terem entrado dentro do recinto de 
jogo, e no final se encontrarem várias pessoas não 
identificadas no acesso aos balneários, as quais mani-
festaram comportamento incorrecto, dificultando a 
entrada dos elementos da equipa de arbitragem. 
 Deduziu-se acusação contra o Clube arguido cujo 
teor se dá por integralmente reproduzido para os devi-
dos efeitos legais. 
 Notificado da acusação o Clube arguido apresentou 
defesa limitando-se a descrever a actuação do árbitro, 
não apresentando qualquer prova testemunhal. 
 Pelo exposto, condena-se a Associação Desportiva 
de Ponte da Barca nas seguintes penas: 
 a) - Multa de 100,00 € (cem euros) - infracção ao 
disposto no artigo 88.º, alínea a) do R.D.; e 
 b) - Custas do processo. 
 
PROCESSO DISCIPLINAR N.º 41/02/03 
JOGO:“TÁVORA / CERVEIRA” - 1.ª DIV. HONRA 
ARGUIDOS: CENTRO RECR. CULT. DE TÁVORA 
 
 Instaurou-se Processo Disciplinar ao Centro 
Recreativo e Cultural de Távora pelo facto de no dia 19 
de Maio de 2002, no jogo com o Clube Desportivo de 
Cerveira, a equipa de arbitragem teve algumas dificul-
dades em abandonar o recinto do jogo uma vez que se 
aglomeraram vários adeptos no corredor de acesso aos 
balneários, impedindo assim que os árbitros se dirigis-
sem em segurança para a cabine. 
 Por precaução a G.N.R. solicitou que a equipa de 
arbitragem se mantivesse no centro de terreno, tendo 
solicitado reforços. A equipa de arbitragem só regres-
sou às cabines dentro de um jipe da G.N.R. 
 Foi deduzida acusação contra o Clube arguido, o 
qual contestou referindo que nada de anormal sucedeu, 
tendo toda a gente ficado estupefacta com o facto de a 
equipa de arbitragem se encontrar imóvel no centro do 
terreno. 
 O certo é que dos elementos probatórios verifica-se 
que o Clube arguido não tomou todas as precauções 
para que a equipa de arbitragem se dirigisse para a 
cabine em segurança. 
 Assim, julgamos procedente a acusação e condena-
se o Clube arguido na multa de 60,00 € por infracção 
ao artigo 156.º do R.D. e nas custas do processo. 

O Clube de Actividades Aquáticas 
do Alto Minho apresentou-se, oficialmen-
te, à comunicação social, no dia 5 de 
Setembro, nas instalações da sede da 
Junta de Arão, em Valença. 

A conferência de imprensa contou 
com a presença dos órgãos directivos e 
técnicos, bem como dos atletas mais 
premiados. 

O clube pretende, ainda este ano, 
desenvolver  e arrancar com as seguin-
tes actividades: iniciação ao treino para 

atletas até aos 9 anos; treino de aperfei-
çoamento e técnica para atletas dos 10 
aos 12 anos; e treino de infantis, juvenis 
e seniores. 

O clube conta já com 48 atletas 
oriundos de vários concelhos do Alto 
Minho e da vizinha Galiza. 

Para além da natação o clube pre-
tende, ainda, desenvolver outras activi-
dades aquáticas como: waterpolo; nata-
ção sincronizada; apneia subaquática; e 
orientação. 

CLUBE DE ACTIVIDADES 
AQUÁTICAS DO ALTO MINHO 


